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			Sergio

			Prefácio

			C onvivo com este belo livro há algum tempo. Foram muitas horas de muitas semanas, obcecada com os feitos de Birman Flint. O livro é um espanto. O herói deste romance é um gato de origem françoriana, sensível e astuto, que embarca para as gélidas paisagens da Rudânia em busca da solução para um crime e um mistério, mas encontra lá mais enigmas que o levam a um lugar ainda mais fantástico: a Vortúria. Dizer mais seria dar spoiler e isso não é do meu feitio.

			Posso dizer que me lembro com nitidez dos seres que habitam esses mundos: o abutre Logus, o conde Maquiavel Ratatusk, a figura inusitada do galo detetive Ponterroaux, o comissário-chefe Rudovich Esquilovisky. Também me recordo do impagável Paparov, de Karpof Mundongovich, de Bazzou, do distraído professor e antropólogo Fabergerisky, e do enorme capitão da guarda Sibelius Tigrolinsky. Meu personagem predileto, no entanto, é o sóbrio e sofrido czar Gatus Ronromanovich, sempre ao lado de sua czarina e da pequena czarevna Lari. 

			A habilidade e o talento de Sergio Rossoni são espantosos, na forma como cifra e decifra a mente de suas personagens.  A imaginação do escritor e seu fino faro para os detalhes significativos, as ironias implícitas e as analogias entre o mundo que ele inventa e o mundo que conhecemos envolvem o leitor de forma continuada, página a página, capítulo a capítulo. Rossoni é psicanalista na vida real, vale dizer. Crueldades inconcebíveis e diálogos grotescos convivem com momentos de ternura, penetração psicológica e muito humor.

			Tive o privilégio de percorrer o livro em primeira mão, lendo em voz alta cada parágrafo, na condição de interlocutora de Sergio. Juntos analisávamos o texto, as cenas, as descrições, as sequências narrativas, os detalhes técnicos. Sergio mudava, cortava, aperfeiçoava seu escrito com zelo e interesse. Mordidos pela curiosidade, seguíamos as trilhas sombrias do narrador, pontilhadas por momentos de brandura, horror e diversão. Guiados pelo gato decifrador, fomos impelidos a uma viagem no tempo e no espaço, com deslocamentos vertiginosos.

			As descrições contidas nesse A Maldição do Czar são um encanto à parte. Becos sujos e abandonados e esgotos sórdidos convivem com palácios, abadias e paisagens brancas deslumbrantes. Tudo minuciosamente registrado pelo olhar do também artista visual Rossoni, que dirige a cena e comanda a ação com maestria inigualável, seja a bordo de um dirigível, de uma embarcação desgovernada ou de uma plataforma que leva ao centro do mundo, todos tornados verossímeis.

			Sergio e eu fomos apresentados por uma amiga comum, a agente literária Marisa Moura, que também se encantou com a obra. Uma primeira versão do livro havia sido publicada em 2015, pela Chiado Editora, com o título de Birman Flint e o mistério da pérola negra, contendo a primeira parte da obra. Nesta edição, revista minuciosamente, o leitor tem a história completa, saída inteira da imaginação de Rossoni.

			Foram momentos intensos e felizes — posso garantir — que você, leitor, vai viver também, apreensivo e maravilhado. E, ao final da leitura, talvez fique como eu, saudosa das “noites de chuva enfurnado com Birman Flint e os velhos papéis dos Ronromanovich”. 

			Heidi Strecker

			Prefácio

			Como é gostoso ler!

			F ui menino leitor. Lembro-me de me deitar e devorar livros antes do sono me pegar. Nem sempre, contudo, ele vinha. Se o texto fosse interessante, houvesse mistério, a trama elaborada de um jeito especial onde a cada parágrafo lido houvesse “desespero” de se saber o próximo passo do herói, amanhecia o dia lendo. Difícil depois acompanhar o raciocínio da professora na escola, principalmente na aula de matemática. Lembro-me de manhãs longas, arrastadas, as letras da lousa dançando para lá e para cá, os olhos pesando toneladas.

			Não houve jeito, cresci. Ficou, porém, o gosto por histórias bem contadas, capazes de fazer perdermos a vontade de relaxar sobre o travesseiro. Todavia, não sei se foi o tempo perdido, talvez o excesso de cabelos brancos ajude, mas raramente, depois de velho, voltei a passar a madrugada abraçado com alguma obra.

			Recentemente um sopro de juventude fez-me boa visita. Veio na forma de Birman Flint. Comecei a leitura depois do jantar, acomodado em minha poltrona favorita da sala. Logo estava preso por bichos falantes muito parecidos com os humanos. Birman Flint, o jovem gato repórter do Diário Felino, o detetive Gallileu Ponterroaux, Bazzou, Karpof Mundongovich e o Conselho Imperial do Czar Gatus Ronromanovich. Conspirações, intrigas, assassinatos, seitas, um misterioso artefato conhecido como Ra´s ah Amnui.

			Não vi o tempo passar. Coloquei o pijama, escovei os dentes, migrei para a cama. Comodamente estirado, continuei mergulhado no enigma apresentado. Uma joia, um objeto de rara beleza ocultando em si um passado sombrio, lançando nosso herói em uma corrida contra o tempo para salvar a dinastia Ronromanovich de um desastre iminente.

			Logo o mesmo sabiá inoportuno de sempre começou a cantar, o vizinho abriu o portão e saiu com o carro, a luz invadiu a janela, amanheceu. Felizmente já não haveria necessidade de ir ao colégio. Ficou apenas a alegria de ter voltado a ler um texto capaz de me agarrar por inteiro. Como não acontecia há séculos. Levantei-me feliz depois deste reencontro. Como é gostoso ler!

			Ricardo Filho

			Nota do Autor

			E mbora o mundo de Birman Flint seja completamente fictício, alguns personagens e lugares foram inspirados na vida real, como, por exemplo, o czar Gatus Ronromanovich, cuja fonte de inspiração foi a casa Romanov — segunda e última dinastia imperial que governou Moscóvia e o Império Russo por oito gerações, entre 1613 e 1762. Deste período até 1917, uma ramificação da casa de Oldenburgo assumiria o governo da antiga Rússia, tendo o sobrenome Romanov ainda utilizado por seus descendentes.

			Nicolau II foi o último czar, assassinado junto com a esposa e filhos em 1918, após a revolução de 1917 liderada pelos bolcheviques. 

			A personagem de Gosferatus foi inspirada em Grigori Rasputin, que, por volta de 1905, devido à sua já conhecida reputação de místico, foi introduzido no círculo restrito da Corte Imperial Russa. Rasputin salvou a vida de Alexei Romanov, o filho hemofílico do czar, caindo nas graças da czarina Feodorovna. Assim, passou a influenciar a corte, colocando homens como ele no topo da hierarquia da poderosa Igreja Ortodoxa Russa. 

			O país onde toda a aventura de Flint acontece (Rudânia) é uma menção à Rússia, casa dos czares, sendo a cidade de Moscóvia, real, conhecida também como Principado de Moscovo ou Moscou.

			A planície Siberium é uma referência à Sibéria, vasta região da Rússia e do norte do Cazaquistão, localizada no norte da Ásia. Estende-se dos Urais ao Oceano Pacífico e, para o sul, desde o Oceano Ártico aos montes do centro-norte do Cazaquistão e até a fronteira com a Mongólia. 

			O Gulag mencionado no livro eram campos de trabalho forçado destinados a prisioneiros políticos e qualquer cidadão que se opusesse ao regime da União Soviética. 

			A guerra russo-japonesa aconteceu, de fato, em 1904 e 1905. Foi um conflito entre os Impérios Russo e Japonês, pelos territórios da Coréia e da Manchúria.

			As coordenadas usadas no livro indicando o misterioso Vale da Meia-lua nos levariam, na verdade, próximo a Vorkuta, uma cidade mineradora localizada no Círculo Polar Ártico. 

			A escrita cuneiforme foi desenvolvida pelos sumérios, sendo a designação geral dada a certos tipos de escrita feitos com auxílio de objetos em formato de cunha. É, junto aos hieróglifos egípcios, um dos tipos de escrita mais antigo, criado por volta de 3500 a.c.

			Todas as armas descritas no livro são verdadeiras.

			Nossos bravos leões brancos também são uma realidade, devido a uma rara mutação de cor do leão sul-africano — uma particularidade genética chamada leucismo. Xristus Harkien, o leão guerreiro de jubas negras, é uma criação minha, embora exista algum relato sobre uma espécie com estas características encontrada no zoológico de Adis Abeba, capital etíope, descoberta e estudada por pesquisadores da Universidade de York e o Instituto Max Planck para a Antropologia Evolutiva, na Alemanha.

			A descrição dos dirigíveis Rapina bem como do Svarog, encouraçado aéreo rudanês, foram baseadas na criação real de Ferdinand Von Zepellin, conhecidos então como “charutos prateados”, usados durante a Primeira Guerra Mundial pelo exército alemão do kaiser. Realizaram 51 operações aéreas contra a Inglaterra e causaram a morte de 58 soldados e 500 civis. Após a guerra, os Zepellin, como eram conhecidos, foram utilizados para travessias transatlânticas com passageiros durante a década de 1930.
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			Françória, Siamesa
1920

			A chuva intensa batendo contra a muralha de pedra e a ventania feroz, agitando os cascos das embarcações, tocavam uma sinfonia macabra no porto de Siamesa. Ondas imensas tentavam arrastar cargueiros, barcos de pesca e pilhas de contêineres que tombavam, espalhando-se pelo cais, para um mundo submerso, sombrio e misterioso.

			“Será uma longa noite”, pensou Karpof Mundongovich a bordo de uma antiga embarcação ching´anesa ancorada de forma discreta num pequeno estaleiro em meio à escuridão. Finalmente, uma luz vermelha brilhou no mar, piscou duas vezes e tornou a desaparecer. Assim que percebeu o sinal, o pequeno camundongo vestiu seu pesado sobretudo de lã, enterrou sua ushanka de pelos na cabeça e dirigiu-se rapidamente ao capitão da embarcação que se aproximava. Murmurou algumas frases num dialeto pouco conhecido e entregou-lhe uma bolsa repleta de moedas de ouro. O capitão, um urso maltrapilho de feições orientais, agarrou a sacola, conferiu o conteúdo, arreganhou os dentes sujos numa espécie de gargalhada de agradecimento, deu meia-volta e desapareceu no mar. O camundongo apertou o passo, lutando contra uma forte rajada de vento que parecia lhe congelar as patas, até alcançar uma viela sombria que mais parecia uma extensão do próprio cais. 

			Adaptou-se à escuridão após alguns segundos, sentindo o ar quente da própria respiração tocar-lhe os bigodes. Suas patas tremiam, como se não tivesse mais o controle do próprio corpo. Olhou em volta. O lixo espalhava-se por toda a extensão do beco sujo e gatunos bêbados e cambaleantes, percebendo sua presença, batiam em retirada pelos telhados das casas. 

			Impedido de avançar, paralisado, o pequeno camundongo sentiu uma forma espectral se aproximar: dois olhos vermelhos, sangrentos pareciam cintilar na escuridão. O vulto trazia uma capa negra sobre os ombros e seu sorriso mórbido revelava dentes afiados, prontos para dilacerar alguma presa. Um som seco da bengala de madeira contra o chão de pedra pontuava suas passadas lentas e discretas.

			Aos poucos, a imagem do conde Kalius Maquiavel Ratatusk se formou. O rato de pelos pretos aproximou-se vagarosamente de Karpof, examinando-o com um sorriso congelado na face, e abraçou-o de modo fraternal. 

			O camundongo sentiu as garras de Maquiavel percorrerem sua espinha, afastando-se em seguida:

			— Espero que tenha feito uma boa viagem, pequeno roedor! — disse o rato, ajeitando a cartola entre as orelhas.

			Karpof desviou o olhar.

			— Tudo correu bem… senhor conde — balbuciou, recobrando algum ânimo. — Agora devo apressar-me… Preciso retornar a Moscóvia o quanto antes; não podemos correr o risco de que alguém note minha ausência. 

			— Entendo perfeitamente, mas devo tranquilizá-lo, meu bravo camundongo, informando-o de que certas medidas de segurança foram tomadas, garantindo seu retorno — concluiu num gesto teatral de autorreverência. — Eu mesmo cuidei para que tudo saísse conforme combinamos. Nenhum animal estúpido chegará a notar sua ausência.

			Ratatusk passou uma das patas sobre o ombro de Mundongovich, como se o convidasse a acompanhá-lo em um passeio noturno. Sentiu seu corpo trêmulo por debaixo do grosso casaco, sem esconder a satisfação que seu medo lhe despertava.

			Desde sempre, Karpof Mundongovich sentia-se pouco à vontade diante do intrépido conde, evitando ao máximo encontrá-lo. Preferia que outros agentes tratassem com ele. Reportar-se a Maquiavel Ratatusk nunca lhe pareceu uma tarefa agradável, mais pela falta de confiança que sentia em relação ao roedor do que pelo pavor propriamente dito que este lhe despertava. Que o rato negro nunca fora devotado à sua causa, isso sempre lhe pareceu explícito. Entretanto, jamais conseguiriam dar andamento àquela complexa operação sem o seu apoio e, principalmente, sem o apoio daqueles que o seguiam. E isso era fato, assim como era fato que não podia evitar tal encontro, já que as coisas estavam caminhando rápido demais e seus aliados em Kostaniak pareciam ansiosos por notícias suas. No final das contas, conviver com o roedor asqueroso era parte do sacrifício necessário para levar adiante sua missão.

			— Recebi notícias da Rudânia. Nosso amigo em Cabromonte está bastante satisfeito em relação aos acontecimentos recentes — disse Ratatusk.

			— Acabei de retornar de Kostaniak, conforme as suas ordens… Na fronteira entre a Rudânia e Quistônia, mais da metade das casas comerciais já aderiu ao plano. As facções aguardam seu contato, confirmando sua adesão à nossa causa, fornecendo os mantimentos e animais de que necessitamos.

			“Nossa causa” soou bastante estranho para Ratatusk, que o observou em silêncio, pensando no quanto seus interesses eram bastante distintos. “Aliança” seria o termo mais apropriado, imaginou o rato, considerando aquele jogo de interesses e sorrindo satisfeito.

			— Excelente, meu jovem camundongo. — O conde deu dois tapinhas nas costas de Mundongovich. — Eu cuidarei para que tal aliança se concretize o quanto antes. Enviarei um de meus mensageiros ainda esta noite para Kostaniak. É fundamental que tenhamos a adesão de todas as famílias antes de avançarmos em direção ao nosso alvo — concluiu, puxando-o para perto de si enquanto caminhava. — Se tudo correr bem, seguiremos para Moscóvia ainda pela manhã. 

			O comentário pegou Mundongovich de surpresa. Não fazia parte de seus planos permanecer mais tempo na companhia do conde, que notou seu olhar cheio de indignação:

			— Quero garantir que nossa presa esteja devidamente vigiada… Somos predadores, meu jovem Karpof. Predadores observando a presa indefesa e, tão logo tenhamos a adesão de nossos aliados, avançaremos sem piedade alguma… Porém, algo me preocupa. Fui informado de que você andou atraindo a atenção de um certo… esquilo comissário.

			O camundongo buscou palavras que pareciam não vir facilmente:

			— Fui surpreendido pelo comissário Esquilovisky enquanto realizava algumas investigações em Gremlich. Tive de inventar uma ou outra desculpa para justificar minha presença em locais… com certas restrições.

			— Locais restritos… Ah! A tal pérola! Suas superstições podem comprometer toda a operação!

			Karpof desviou o olhar, murmurando sua justificativa:

			— Estou próximo de completar meu trabalho… Muito em breve poderemos contar com aquilo de que necessitamos para… o senhor sabe.

			— Imagino que sim, meu bravo camundongo.

			— Posso garantir que nada poderá nos atrapalhar. Tenho certeza de que minhas desculpas foram bastante convincentes — concluiu Mundongovich.

			Maquiavel Ratatusk sorriu. Gostava da confiança que Karpof parecia ter.

			— Não tenho a menor dúvida disso, meu pequeno roedor. Caso contrário, poderíamos eliminar o pobre comissário, cortando o mal pela raiz… Muito embora isso pudesse atrair ainda mais a atenção daqueles estúpidos esquilos.

			— Não creio que haja necessidade — afirmou Karpof, sentindo uma gota de suor escorrer próximo aos longos bigodes. — O comissário não nos trará problema algum…
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			— Tenho certeza disso — concordou Maquiavel Ratatusk, tocando-lhe o ombro com suavidade. — Afinal de contas, duvido que alguém suspeite de sua reputação: Karpof Mundongovich, um agente imperial a serviço de Sua Majestade, o czar! Devoto fiel e cumpridor de suas obrigações! — Calou-se repentinamente. — Há quanto tempo está em Gremlich, meu jovem?

			— Dez… doze anos, talvez…

			— Doze anos de pura devoção — acrescentou Ratatusk, prosseguindo em sua caminhada lenta e pesarosa. — Uma verdadeira devoção àquele que surge feito um predador… — Sorriu, aproximando-se do camundongo. — Um soldado fiel… acima de qualquer suspeita, devo acrescentar, ainda que certos rumores digam o contrário.

			— Ru-rumores? Que rumores? 

			— Parece que nosso amigo não compartilha da sua confiança, temendo que suas desculpas… não tenham sido tão convincentes assim, o que obviamente poderia mesmo transformar-se num problema para todos nós. Contudo, devo dizer-lhe que tomei certas precauções para que nada disso seja de fato um… infortúnio.

			O clarão de um relâmpago iluminou a face de Ratatusk, que sorria de forma perversa. No mesmo instante, de dentro de sua falsa bengala, surgiu uma adaga que o rato negro empunhou rapidamente. A lâmina de aço brilhou na frente do pequeno camundongo. 

			— Conforme dizia ainda há pouco… — continuou o conde, em posição de ataque, como se aguardasse qualquer reação por parte de sua presa para então se mover num bote rápido e certeiro. — Eliminar o esquilo poderia atrair a atenção de nossos inimigos. No entanto, como costumo dizer, é melhor eliminar a raiz em vez de cortar somente um galho indesejado.

			Um novo clarão iluminou o céu, seguido pelo estrondo de um trovão em meio à tempestade.

			Karpof sentiu o choque frio e rápido. Ratatusk desferiu o golpe fatal manuseando o sabre com grande destreza e elegância. Retomou a posição inicial como se jamais tivesse movido um músculo sequer, com o sorriso congelado, assistindo à agonia de sua presa.

			— Fez um excelente trabalho, Mundongovich, mas, infelizmente, transformou-se num risco… para todos nós.

			***

			Aos poucos, as palavras de Maquiavel Ratatusk tornavam-se mais e mais distantes, até que se tornaram sussurros quase inaudíveis. Aos poucos, Karpof Mundongovich sentia suas forças desaparecerem e suas patas renderem-se ao peso do próprio corpo. Depois de alguns segundos, tombou ao lado de uma pilha de caixotes. Um filete de sangue brotou, manchando seu casaco e formando uma pequena poça no chão ao seu redor.

			De cima de um telhado surgiu uma sombra gigantesca feito um demônio com asas enormes e negras, e pousou ao lado de Ratatusk. O abutre aproximou-se do corpo de Mundongovich, tocou-lhe com uma das garras e voltou-se para o rato:

			— O que deseja fazer com ele, mestre? 

			— Deixe-o aí onde está. Os gatunos deste maldito beco se incumbirão de dar um fim ao infeliz. 

			A ave de rapina aproximou-se de seu senhor, acomodou-o entre as asas e ganhou altura, desaparecendo em meio à escuridão. Um novo estrondo de trovões encobriu a gargalhada sinistra de Ratatusk, que se perdia ao longe. 

			***

			Mundongovich sempre soube que um bom agente secreto poderia ser confundido com os melhores atores do Teatro Imperial da Rudânia no que tange à arte da interpretação. De fato, ambos guardavam alguma semelhança, obrigados a viverem papéis múltiplos e distintos. No seu caso, tal habilidade poderia salvar-lhe a vida — ou, pelo menos, estendê-la um pouco mais. Karpof Mundongovich tinha sido bom ao enganar seus algozes, ainda que tivesse consciência de que não enganaria o próprio destino, que parecia ter-lhe reservado um final inesperado. 

			O golpe de Ratatusk o atingira de forma fatal, embora a morte parecesse beneficiá-lo com mais alguns instantes antes de anunciar-se de fato. Abriu os olhos, certificou-se de que estava só e reuniu forças para deixar aquele lugar sombrio antes que predadores de toda espécie viessem em busca de carne fresca, conforme imaginara seu assassino, deixando para os gatunos a tarefa de apagar para sempre qualquer vestígio seu.

			Arrastou-se em direção às docas. As patas trêmulas esforçavam-se para mover seu corpo, ainda mais pesado devido aos pelos e ao casaco encharcados pelas águas da chuva e do mar, que se alastravam formando um amplo tapete de espuma.

			O corpo quase não respondia aos seus comandos e a visão começava a ficar turva. “Um lugar seguro para morrer”, pensou Karpof aflito, correndo contra os segundos que lhe restavam, ao encontrar abrigo contra possíveis predadores perto de uma empilhadeira no cais. Um lugar onde poderia deixar seu rastro para ser encontrado na manhã seguinte por algum marujo ou estivador. A respiração fraca ainda fazia vapores surgirem de suas narinas quando se abrigou contra a chuva e o vento entre os pequenos contêineres, apoiando seu corpo fraco na parede de metal de uma das caixas.

			Revirou o interior do casaco em busca de algo específico. Algo muito bem escondido no forro de lã, uma espécie de bolso secreto, onde até mesmo exímios farejadores como Maquiavel Ratatusk e sua ave de rapina seriam incapazes de encontrar o pequeno livreto. Olhou a capa manchada com gotas vermelhas, revirou algumas páginas sentindo uma estranha sensação, como se desse adeus àquilo que nos últimos tempos tinha sido seu maior companheiro, onde tinha deixado sua última marca.

			Uma estranha satisfação tomou conta de sua alma. Pensou em seu mestre, depois em Maquiavel Ratatusk. O czar foi a última imagem que lhe veio à mente, e começava a se apagar.

			Mais uma vez sorriu, com a certeza de que teria sua vingança, completando enfim aquilo que parecia ser sua última missão.

			***

			Galileu Ponterroaux abstraía o ruído da turba de animais à sua volta concentrando-se apenas no zumbido melancólico do vento frio que congelava suas asas. Observava a suave coreografia das gaivotas sobre as ondas acinzentadas do mar ao som de uma triste sonata imaginária que emprestava ao lugar, naquela manhã fria e silenciosa, um ar ainda mais sombrio.

			O galo detetive, soltando longas baforadas de seu cachimbo, caminhou lentamente para o local onde a vítima tinha sido encontrada. Atravessou uma barreira de cavalos policiais, que se esforçavam para manter os curiosos afastados da cena do crime, e distinguiu então as palavras do velho marujo — cujos sinais de uma bebedeira recente ainda eram nítidos — que tinha encontrado o corpo e acabava de prestar seu depoimento ao policial da perícia, um coelho de meia-idade.

			— Uma espada? — murmurou Galileu, aproximando-se do cadáver e fitando uma estranha mancha de sangue no lado esquerdo de seu abdome.

			— Um sabre, mais precisamente — confirmou o perito, arriscando um palpite ao examinar a ferida cujo sangue formara uma pequena bolha seca. — Uma lâmina fina o suficiente para deixar um ferimento discreto, porém mortal, desferido na certa por um exímio esgrimista.

			— Por que diz isso, meu caro? — perguntou o detetive.

			— O assassino parece conhecer muito bem a anatomia de um camundongo, desferindo-lhe um golpe com bastante precisão para atingir um de seus órgãos vitais.

			— Um esgrimista… — murmurou o galo —, em outras palavras, alguém que parecia saber exatamente o que e como fazer.

			O policial da perícia fez um sinal de positivo com a pata enquanto sacudia as longas orelhas, examinando de perto a ferida.

			— E quanto a isso? — cacarejou Galileu, referindo-se à mancha de sangue no chão. — Tem alguma ideia sobre seu significado? — O perito acenou-lhe negativamente, intrigado. — Parece que a vítima tentou nos deixar algo… bem aqui — completou o detetive em meio a baforadas, sem desviar o olhar da mancha escura. 

			A seguir, afastou-se em busca de uma lufada de ar fresco e tirou do bolso do colete seu velho relógio preso por uma fina corrente dourada, um Bismark Antique de origem germânica, e verificou o mostrador com impaciência, como se aguardasse alguém. Voltou-se novamente para o coelho que finalizava a perícia.

			— Disse que a vítima não apresenta outros ferimentos além deste? — questionou, notando uma movimentação policial num beco sujo mais adiante. — Nenhum sinal de briga, marcas de garras… nada? 

			— Nada, detetive — respondeu o coelho, mexendo nos óculos redondos e coçando os olhos visivelmente cansados. — Nossos farejadores encontraram seu rastro vindo daquela direção. A presença de sangue no local indica que a vítima sofreu o ataque bem ali… — Indicou o aglomerado de cães policiais que ainda rondavam o lugar parecendo raspar seus focinhos no chão em busca de mais alguma prova. — Infelizmente, a tempestade da noite passada não deixou muitas pistas.

			— Disse que o assassino teria desferido um golpe fatal… — interveio Ponterroaux num tom mais de pergunta do que de afirmação. — No entanto, a vítima ainda conseguiu reunir forças para buscar ajuda, encontrando abrigo no meio destes contêineres.

			— Embora fatal, sua morte não foi instantânea — explicou-lhe o perito. — Dependendo do órgão atingido, é possível que tenha tido alguns minutos antes de perder a consciência definitivamente. Além do mais, pelo que pude verificar, parece-me que a vítima tinha uma condição física acima da média. Saberemos um pouco mais após um exame detalhado — finalizou o pequeno e cansado coelho.

			— Interessante… — murmurou Galileu. — Imagino que um camundongo mortalmente ferido, ainda que dotado de uma condição física privilegiada, encontre alguma dificuldade para escapar de seu algoz em meio à tempestade. — Voltou-se para o perito, que o escutava atento. — Contudo, não vejo aqui indício algum de que o assassino o tenha perseguido… caso contrário, a vítima não teria chance alguma de nos deixar tais pistas. — Deixou o cachimbo escorregar pelo bico depois de um longo trago. — Parece que estamos lidando com um assassino bastante confiante em suas capacidades como esgrimista, acreditando ter proporcionado à sua vítima uma morte instantânea. Ao mesmo tempo, alguém descuidado o suficiente a ponto de subestimar sua presa.

			Na frente da aglomeração de animais de todo tipo — curiosos que não paravam de se aproximar, contidos por enormes cavalos policiais —, uma figura esguia se destacava. Ponterroaux reconheceu de imediato sua voz em meio ao burburinho, agitando as asas numa demonstração clara de felicidade ao encontrá-lo ali. Retirando do bolso o velho relógio, olhou as horas num gesto mecânico e cacarejou alto o suficiente para atrair a atenção do cavalo policial, fazendo-lhe sinal para que liberasse a passagem do elegante gato.

			— Birman Flint! Já estava mesmo na hora, meu jovem! — disse Galileu, voltando-se para o felino que o observava com um olhar sombrio, introspectivo, envolto num grosso casaco abotoado numa das laterais até o pescoço, protegendo-se do vento frio que parecia cortar seus pelos longos. 

			Flint cumprimentou o amigo com um miado baixo e gentil, afagando-lhe as penas das asas com um toque de cabeça. Virou-se então para o corpo da vítima estendido no chão e fitou-o com seus olhos amendoados, semicerrados, de um tom marrom.

			Ponterroaux observou o pequeno crachá preso ao bolso do casaco de Flint, o qual mostrava sua fotografia com os dizeres “Repórter Investigativo — Diário do Felino” logo abaixo do nome.

			Flint era um gato magro e esguio demais para sua idade. Pouco se sabia sobre ele. Consta que era filho de uma antiga e exuberante cantora de ópera que havia selado seu destino ao passar por Siamesa e conhecer Theodor Flint, um elegante e sedutor gato, considerado um excêntrico aventureiro. Theodor, por sua vez, parecia ter deixado como única herança para seu filho a vocação para farejar uma boa encrenca, o que, no seu caso, havia-lhe servido profissionalmente. 

			Seus pelos longos e os olhos amendoados eram herança materna, assim como o ar introspectivo e sério, embora seus gostos artísticos fossem muito diferentes dos de sua mãe. O gato chegou a afirmar, algumas vezes, sua falta absoluta de paciência com as grandes encenações artísticas e com o teatro de forma geral. Preferia assistir aos bons quartetos de improvisadores formados por gatunos da região baixa, bairro tradicional em Siamesa, onde músicos e artistas de rua se apresentavam quase que diariamente nas esquinas. Gostava de frequentar os antigos cafés françorianos, que por alguns trocados ofereciam as melhores iguarias, acompanhadas por uma boa taça de vinho, capaz de lhe aquecer a alma nos dias de inverno. 

			— Achei mesmo que não perderia uma história como esta — sorriu-lhe Ponterroaux, já imaginando qual seria a fonte que, de alguma forma, mantinha o jovem repórter sempre informado, colocando-o diretamente em seu rastro.

			— Correr atrás de uma boa história é a minha profissão, detetive — respondeu Flint sorrindo para o galo, assumindo um olhar mais sério ao fitar a vítima de perto. — Já o identificaram?

			Galileu ajeitou seu cachimbo enquanto dava voltas em torno do roedor assassinado, deixando uma trilha de fumaça ao seu redor: 

			— Recebemos hoje cedo a confirmação de que se trata de um camundongo chamado Karpof Mundongovich, agente imperial da Rudânia. 

			— Um agente rudanês? — miou Flint surpreso. — Assassinado misteriosamente aqui, em Siamesa?

			— E tem mais… A embaixada da Rudânia informou que seu país desconhece o motivo de sua visita a Siamesa, descartando, assim, tratar-se de uma missão oficial, ou mesmo alguma missão… secreta — acrescentou enquanto limpava o jaleco, tirando dali pequenos grãos do fumo usado em seu cachimbo. Ao ver o olhar incrédulo do gato, prosseguiu: — O alto comando da Rudânia nos garantiu que o nome de Karpof Mundongovich não consta de qualquer missão oficial. Houve grande alvoroço entre seus líderes quando souberam de sua presença aqui… Resumindo, sua presença em Siamesa parece ser um mistério até mesmo para o czar Ronromanovich. 

			O gato repórter respirou fundo e começou a fazer anotações no pequeno caderno que trazia sempre consigo antes de continuar:

			— E quanto ao assassino, alguma pista?

			— Infelizmente, a chuva de ontem à noite não deixou nenhum rastro para nossos farejadores. — Apontou para o grupo de policiais vasculhando cada canto da sinistra viela em que Mundongovich fora atingido. — Contudo, acredito que a vítima tenha nos deixado uma pista… — afirmou com uma expressão de escárnio. — Algo bastante perturbador, devo acrescentar.

			Ponterroaux fez sinal para que se aproximasse, levando-o até bem perto do corpo do roedor. O repórter prendeu a respiração diante da cena, notando a mancha no casaco do agente no exato local em que o assassino havia-lhe desferido o golpe. Soltou um miado ao deparar-se com seu olhar petrificado, sem vida, fixo naquele pequeno objeto cujo brilho refletia em seus olhos, enquanto palavras pareciam prestes a escapulir de sua boca, revelando sua última visão. Um dos dedos da pata dianteira, ainda embebido em sangue, apontava para uma medalha no chão, ao lado do corpo, presa à fina corrente que arrancara do próprio pescoço, quem sabe num último gesto. Havia ao redor dela um círculo — não um círculo qualquer, mas um desenhado com o próprio sangue. Suas linhas assumiram, diante do felino, uma forma assustadora, quase demoníaca.

			— Uma cobra… — disse o gato, espantado, ao examinar a figura de perto: um réptil encontrando a própria cauda, fechando-se em torno do objeto dourado.

			— A vítima a desenhou antes de morrer — disse Galileu, perturbado diante da cena. — O sangue ainda parece fresco, assim como as marcas deixadas em seu pescoço ao arrancar abruptamente a corrente dourada.

			Birman Flint afastou-se, observando a medalha que trazia uma figura esculpida no próprio metal, com pequenos diamantes incrustados nas laterais, lembrando um pequeno ovo achatado, notando ainda um minúsculo rubi bem no centro.

			— Esta figura…? — balbuciou o gato com os olhos semicerrados diante do objeto.

			— Quem sabe um brasão ou algo parecido — respondeu Galileu à pergunta incompleta, parecendo ter examinado tal objeto inúmeras vezes desde que chegara ao local ainda durante a fria madrugada. — Imagino que nossos amigos rudaneses possam nos informar tão logo cheguem a Siamesa.

			— Amigos rudaneses? — perguntou Flint

			— Neste momento, o embaixador da Rudânia, Splendorf Gatalho, acompanhado pelo comissário-chefe dos esquilos secretos da Guarda Imperial do czar, está a caminho de Siamesa para acompanhar nossas investigações — respondeu, puxando o jovem gato para perto. — Espero que possam esclarecer algo em relação à misteriosa mensagem deixada pela vítima, assim como algumas das estranhas anotações encontradas neste pequeno livro.

			— Anotações? — questionou Flint, sem desviar o olhar do livreto cuja capa de couro envelhecido mal conseguia conter algumas folhas que insistiam em saltar das costuras.

			— Parece que ele usou seus últimos instantes de vida para torná-las evidentes — afirmou convicto Galileu Ponterroaux, folheando o livro e deixando à mostra algumas páginas com vestígios de sangue ainda fresco deixados pelo camundongo.

			Flint observou estranhas figuras grifadas com traços vermelhos, trêmulos, feitos às pressas pelo desesperado Karpof. Apanhou o livreto, sentindo o odor forte da vítima, e distinguiu formas circulares que surgiam por toda parte, seguidas por anotações que pareciam não fazer sentido algum, contendo em seu interior estranhos desenhos — que bem poderiam ser letras de um alfabeto desconhecido — lembrando minúsculos borrões de tinta que se desmanchavam em meio ao sangue ali derramado.

			— Veja — disse Ponterroaux, apontando para uma folha específica que trazia marcas de sangue e ranhuras nas laterais e nas pontas, evidenciando que o roedor teria tentado arrancá-la recentemente —, ele parecia às voltas com estas gravuras de um modo obsessivo. As figuras se repetem inúmeras vezes, como se buscasse ele mesmo compreender seu significado.

			— Uma escrita antiga ou, quem sabe, um tipo de código? — arriscou Flint examinando a forma que, daquele ângulo, lembrava-lhe uma espécie de mandala.

			— Não faço a menor ideia, meu amigo — respondeu o detetive, sem esconder certa frustração. — Contudo, creio que as anotações no verso da página tenham sido o alvo de seu real interesse — falou por fim, virando a folha com certo cuidado para que esta não se desprendesse de vez, mostrando-lhe finalmente algo relevante. 

			As anotações estavam cercadas por um círculo vermelho que lembrava o desenho da cobra em torno da pequena medalha. As letras pareciam desbotadas, o que indicava terem sido feitas já havia algum tempo. Flint leu em silêncio:

			Código Uruk – Diário de Feodór Ronromanovich –

			Ra’s ah Amnui é a chave para o cofre real

			Pérola Negra – Primeira fase concluída –

			Procurar Patovinsky – Rua Doitsky, 334

			Fiéis a postos aguardando sinal do mestre supremo – Informar aliança – Iniciar fase dois

			Alguns minutos se passaram antes de o repórter voltar-se para Galileu com um olhar de interrogação:

			— Ra´s ah Amnui… Alguma ideia do que isso significa, detetive?

			Um ruído baixo acompanhou um gesto negativo do galo, que balançou sua bela crista como se fosse um badalo:

			— Nosso roedor parecia envolvido com algo um tanto enigmático… Algo ligado ao antigo czar Feodór Ronromanovich. 

			— Sua morte… estaria ligada à família imperial?

			— Talvez. É possível que a vítima estivesse mesmo trabalhando em uma operação cujo andamento parecia desenvolver-se de forma próspera… “Pérola negra”… — murmurou Ponterroaux, pensativo. — Um codinome, talvez. — O detetive encarou a multidão de guardas que se aglomerava próxima à viela. — Quem sabe nossa resposta não esteja no tal diário mencionado aqui.

			— Talvez tenhamos uma pista que nos leve ao autor e ao porquê deste brutal assassinato. — Flint parou, buscando as palavras. — Quem sabe um escândalo envolvendo a antiga monarquia da Rudânia…

			— Quem sabe… De qualquer forma, algo bastante relevante, capaz de levá-lo a um destino como este — concluiu Galileu, sorrindo de leve. — Uma informação guardada a sete chaves… ou melhor, uma única… — disse num tom de piada, referindo-se ao estranho nome descrito pela vítima como “a chave para o cofre real”. Flint devolveu-lhe o sorriso, um tanto sem graça, e o detetive prosseguiu: — Ao menos temos aqui um suspeito. —Indicou o nome que aparecia na página manchada com o sangue da vítima.

			— Patovinsky — leu Flint. — Um conspirador? Um agente infiltrado? Por que alguém quereria ver nosso amigo aqui morto? Quem sabe o comissário imperial possa nos dizer algo…

			Galileu foi interrompido pela chegada do veículo da perícia, que rapidamente envolveu o cadáver num saco plástico e providenciou sua remoção. Flint notou quando um dos policiais aproximou-se de Ponterroaux e entregou-lhe, dentro de um invólucro transparente, a pequena medalha dourada deixada pelo próprio Karpof na cena do crime.

			— Como vê, meu caro amigo — brincou Galileu, cansado —, tem aqui uma excelente história.

			— Sem dúvida alguma, detetive. Gostaria de acompanhá-lo nesta investigação — disse Flint, quase num tom de súplica.

			— Não imaginaria algo diferente, meu jovem gato — respondeu-lhe Ponterroaux, com uma piscadela. — Afinal de contas, eu não teria pedido que o avisassem se não o quisesse por perto.

			— Neste caso — arriscou Flint, devolvendo-lhe a pisadela —, não se importaria em me deixar examinar as anotações de Karpof por mais algum tempo, não é mesmo?

			Galileu deu um trago no cachimbo, pensativo, preocupado com os demais à sua volta, e se aproximou, entregando-lhe o livreto com um gesto bastante discreto. O monóculo encaixado no bico refletiu a imagem do gato.

			— Até amanhã… no Comissariado Central às 9h em ponto — disse o galo, colocando o chapéu-coco na cabeça e seguindo a comitiva que conduzia o cadáver de Karpof Mundongovich. — Nossos visitantes estarão ansiosos por algo que esclareça este triste acontecimento.

			— Estarei lá — respondeu Flint com um aceno e voltou-se mais uma vez para a cena do crime. A mancha de sangue no chão ainda atraiu seu olhar por mais alguns segundos.

			Caminhou então em direção ao mar, deixando que a brisa da manhã tocasse seus pelos e limpasse sua alma daquela aura assustadora a envolvê-lo. Abotoou seu velho casaco de lã até o pescoço, fugindo do vento frio, e misturou-se aos operários e marujos que circulavam pelas enormes embarcações atracadas no porto.

			2

			Central de Polícia 
de Siamesa

			U m enorme relógio de aço escuro e prata pendia por duas grossas correntes de uma das colunas do prédio da Central de Polícia. Seus ponteiros giravam em torno de doze figuras de ouro maciço, que substituíam os algarismos convencionais, sobre um fundo que reproduzia o globo terrestre com os quatro pontos cardeais numa delicada marca-d’água. No centro havia a assinatura discreta de seu artista-construtor, Lobus Dezzoto, um exímio artesão do século XVIII que havia criado o engenhoso mecanismo a pedido do grão-duque da Germânia, com o objetivo de presentear certa baronesa ligada à corte real do kaiser. Perdido e posteriormente resgatado e levado a leilão, o objeto tinha sido finalmente doado por um excêntrico magnata e colecionador por ocasião da inauguração da magnífica sede policial no início do século.

			Birman Flint apertou o passo no corredor da Central de Polícia ao perceber que estava quinze minutos atrasado. Imaginou a irritação de seu amigo detetive, que tinha grande apreço pela pontualidade. Correu em direção à sala do comissariado no final do corredor, notando dois tigres que montavam guarda do lado de fora do escritório. Um letreiro na porta indicava “Detetive G. Ponterroaux”.

			O próprio Galileu Ponterroaux conversava distraído com os ilustres visitantes, narrando o resultado dos exames que a perícia havia realizado na vítima: 

			— A morte de Karpof foi mesmo resultado de um golpe fatal desferido por um sabre ou algo semelhante, que o atingiu na região abdominal, rompendo-lhe uma artéria. Infelizmente, os exames não encontraram no corpo nenhum sinal de luta, arranhões ou mesmo pedaços de garras, pelos ou penas. É como se ele tivesse sido atacado por um fantasma. 

			O fato pareceu perturbar o comissário rudanês, que escutava o galo com a máxima atenção. Flint aguardou até Galileu virar para ele depois de examinar o relógio de bolso. Fez um sinal para que se aproximasse:

			— Ah, meu amigo, queira entrar. Estávamos aguardando-o ansiosamente enquanto comunicávamos aos nossos nobres visitantes os resultados dos exames.

			O gato notou os olhares em sua direção. Entre as figuras presentes, distinguiu um esquilo, acomodado num sofá macio diante do detetive, que trajava um enorme casaco de lã preto com um passante na cintura e segurava com um franzir de testa um pequeno monóculo muito semelhante ao de Galileu. Conforme o repórter havia pesquisado, o esquilo era Rudovich Esquilovisky, que iniciara sua carreira como aluno oficial de polícia e alcançara o título de tenente quando se juntou ao exército imperial, assumindo o posto de comandante da esquadra de roedores. Foi recrutado para as forças especiais do czar em 1903 e logo tornou-se comissário da polícia do czar, passando a comissário principal e chefe geral da Polícia Secreta Imperial.

			Ao seu lado acomodava-se um elegante felino que já ultrapassara a meia-idade trajando um terno de linho escuro onde se destacava o brasão da Casa Ronromanovich estampado no bolso direito. Era o embaixador do czar, cujas vestes, confeccionadas por um experiente alfaiate, tentavam preservar cuidadosamente sua forma esguia. Seus pelos — uma mescla de tons escuros e brancos devido à idade, com bigodes aparados e claros que tombavam para os lados — exalavam um agradável perfume. Graduado em Geografia Política, Splendorf Gatalho Protchenko iniciou a carreira lecionando na Universidade de Siberium. Foi nomeado cônsul geral, atuando junto ao Ministério Imperial para desenvolver um importante trabalho durante a expansão territorial da Rudânia. Em 1910, partiu para Germânia já na qualidade de embaixador do czar, retornando a Moscóvia como embaixador residente.

			Esquilo e gato levantaram-se, recebendo Flint com uma sutil reverência. O detetive Galileu Ponterroaux assumiu as apresentações:

			— Senhor embaixador, comissário, permitam-me apresentar-lhes nosso jovem amigo Birman Flint, repórter do Diário do Felino. Um colaborador, por assim dizer, neste inusitado caso. 

			Splendorf Gatalho dirigiu-lhe um olhar discreto, examinando-o atentamente com seus olhos amarelados e orelhas pontudas, que lembravam os antigos gatos selvagens das montanhas geladas do deserto de Siberium. 

			“Talvez ele descenda mesmo desses bravos felinos”, pensou Flint, ronronando cordialmente em sua direção, atraído por fim pelo olhar simpático e menos formal do pequeno comissário Esquilovisky, que deu um passo em sua direção, abraçando-o como de costume em seu país.

			— É um grande prazer, senhor Flint — disse o esquilo, que parecia uma bola de pelos em meio ao grosso casaco e à robusta ushanka que lhe escondia as orelhas.

			Encerradas as formalidades, Galileu entrou no assunto:

			— Nosso intrépido repórter está colaborando com a análise de algumas pistas que a vítim… quero dizer… que o senhor Mundongovich nos deixou como evidência. Imagino que seu atraso se deva à exaustiva noite debruçado sobre suas anotações.

			— Anotações? — resmungou o velho embaixador.

			— Evidências encontradas junto ao seu corpo… — respondeu Ponterroaux após oferecer um pouco de seu melhor fumo para o comissário Esquilovisky. — Supomos tratar-se de uma mensagem… ou algo parecido.

			Comissário e embaixador trocaram olhares. Galileu Ponterroaux abriu uma das gavetas de sua escrivaninha e apanhou um envelope marrom:

			— Suspeitamos que Karpof Mundongovich estivesse envolvido numa espécie de… conspiração.

			— Conspiração? — rosnou Gatalho.

			— Evidentemente, trata-se apenas de uma suposição preliminar. 

			— Uma conspiração contra quem? — insistiu o embaixador.

			— Algo ligado direta ou indiretamente a Feodór Ronromanovich.

			— O antigo czar? — questionou o comissário Esquilovisky.

			— Mundongovich mencionou um suposto diário que teria pertencido a Feodór Ronromanovich — concluiu Galileu.

			Os dois rudaneses permaneceram em silêncio durante alguns segundos. Esquilovisky levantou-se do sofá e passou a dar voltas em torno da pequena mesa:

			— Uma mensagem, o senhor disse…

			— Exato, comissário — respondeu Galileu, finalmente retirando do envelope algumas fotografias feitas pela perícia no local do crime. Aproximou-se dos visitantes: — Isto foi feito por Mundongovich… com seu próprio sangue.

			O embaixador Gatalho soltou um miado alto ao observar as imagens. Esquilovisky se debruçou sobre uma delas: 

			— Parece uma… uma…

			— Uma cobra — completou Birman Flint. 
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			— Mundongovich arrancou a medalha do próprio pescoço, conforme nossa perícia constatou, deixando-a bem ali antes de… desfalecer de vez — esclareceu o galo. — Percebo que fazem alguma ideia do que ela representa. 

			Splendorf Gatalho soltou o ar dos pulmões como se estivesse se libertando de um peso e dirigiu um olhar direto para o galo à sua frente:

			— Receio que sim, detetive. Eu mesmo possuo uma idêntica. — Dizendo isso, retirou uma pequena corrente que trazia em torno do pescoço, debaixo da elegante gravata, e balançou-a feito um pêndulo enquanto a trazia à luz. Galileu não conteve um cacarejar alto.

			— Todos os animais ligados à segurança e à política em nosso país recebem uma medalha de ouro idêntica a esta — explicou Esquilovisky.

			— A medalha imperial — completou o embaixador. — Um objeto que simboliza toda a honra e dedicação ao nosso czar. Nós da Rudânia somos um povo devotado à nossa bandeira. Carregar o brasão imperial é sinônimo de orgulho para todos nós.

			— Brasão imperial? — perguntou Flint, aproximando-se do objeto preso às patas do velho felino. — Por acaso está se referindo ao desenho gravado na medalha, senhor embaixador?

			— Gatalho — sorriu —, apenas Gatalho, meu jovem. Sim, o símbolo da Casa Ronromanovich. — Apontou então para a figura idêntica bordada em seu casaco.

			Flint observou a figura e comparou-a com a pequena medalha encontrada na cena do crime. “O brasão imperial… a Casa Ronromanovich”. Trocou um olhar com Galileu Ponterroaux. “O diário do antigo czar.”

			— Parece que nosso agente estava mesmo às voltas com algo diretamente ligado à Casa Imperial — comentou o detetive.

			— E quanto a essas anotações? — perguntou Esquilovisky.

			— Talvez nosso amigo gato possa nos dizer algo sobre isso — disse Ponterroaux.

			Birman Flint acomodou-se numa cadeira não tão macia e passou a mostrar aos visitantes o estranho livreto de Mundongovich. As manchas de sangue haviam se transformado em borrões amarronzados que se espalhavam pela lateral do livro. Percorreu as páginas até se deparar com uma folha que parecia insistir em manter-se presa à encadernação. Fitou os excêntricos visitantes com um olhar astuto e afirmou, sem tirar os olhos da imagem à sua frente:

			— Acreditamos que Mundongovich, pouco antes de morrer, tentou destacar a página, buscando deixá-la em evidência. Reconhecem esta imagem? 

			Os dois sacudiram as orelhas ao mesmo tempo em sinal negativo. 

			— Observem estes desenhos… — Apontou Flint para as marcas no centro do círculo. — A princípio, estas estranhas figuras simbólicas podem muito bem representar caracteres de algum alfabeto antigo, quem sabe um dialeto ou mesmo uma espécie de… código.

			— Um código? — miou o embaixador, sem concordar muito com a colocação do repórter.

			— Ouçam… — disse pacientemente Flint enquanto virava com certo cuidado a folha que a vítima quis evidenciar. — Encontramos no verso estas anotações deixadas por Mundongovich. 

			O jovem gato leu em voz alta as inscrições e então o silêncio mergulhou a sala numa aura misteriosa, só quebrada pela intervenção de Galileu Ponterroaux:

			— Uruk…

			Esquilo e embaixador trocaram olhares confusos.

			— Posso garantir-lhes que tal código me é completamente desconhecido — afirmou o comissário. Splendorf Gatalho balançou os bigodes, concordando com o amigo. — Em contrapartida, criptografar mensagens é uma prática bastante comum em nossa agência de segurança. — O esquilo fez uma pausa enquanto bebia um pouco do chá servido por Galileu. — Principalmente por agentes em campanha. 

			— Algo que, de acordo com as informações do seu governo, não era o caso de Mundongovich — interveio o galo.

			— Exato, detetive. O nome de Mundongovich não consta em nenhuma missão governamental ou mesmo diplomática. Da mesma forma, este “uruk” não é algo utilizado por nossa polícia imperial. Desconheço qualquer tipo de código cuja terminologia se enquadre neste estranho nome.

			Flint virou a página de volta e os estranhos desenhos surgiram mais uma vez diante dos confusos rudaneses:

			— Karpof parecia obcecado com estas formas. Os mesmos desenhos aparecem diversas vezes em suas anotações. Não obedecem a qualquer padrão, como podem ver. — Mostrou-lhes algumas páginas onde o camundongo parecia tê-los reproduzido, ora separados, ora agrupados no centro do círculo.

			— Faz alguma ideia sobre o que significam? — perguntou Splendorf Gatalho, dirigindo-se ao gato repórter, examinando de perto as estranhas formas.

			— Suspeito de que possa haver alguma relação com este suposto código. Uma mensagem criptografada, quem sabe. Estes desenhos talvez representem algum tipo de escrita, ou algo semelhante…

			— Uma mensagem… — repetiu Galileu Ponterroaux. — Suspeitamos que Mundongovich buscava algo diretamente ligado ao passado da família imperial. Isso explicaria seu interesse pelo suposto diário de Feodór Ronromanovich. Quem sabe um segredo antigo capaz de comprometer seu governo atual.

			Rudovich Esquilovisky escutava em silêncio enquanto examinava as evidências. Finalmente deixou o ar escapar dos pulmões e virou-se para o jovem felino:

			— Devo-lhes dizer que tal suspeita não é de todo improvável. 

			“Aí está”, pensou Ponterroaux, “agora os rudaneses vão dividir o segredo que desde o início parecem guardar”. Serviu-lhes um pouco mais de chá, ansioso por escutar o que o comissário tinha a dizer. 

			Esquilovisky levantou-se:

			— Confesso que, embora este misterioso assassinato nos tenha surpreendido, tudo isso apenas confirma o estranho comportamento de Karpof Mundongovich nos últimos tempos. Karpof era um agente bastante inteligente e incrivelmente dedicado. Formado pela Universidade de Moscóvia em Política Econômica, foi recrutado pela polícia imperial devido aos seus conhecimentos burocráticos, servindo-nos muitas vezes em missões de caráter único e exclusivamente diplomático. Seus conhecimentos o tornaram responsável por negociações estratégicas e políticas com outros governos, dando suporte a nossos ministros e embaixadores. Como agente de campo, cabia-lhe inspecionar secretamente algumas das intenções de nossos colaboradores, examinando de perto seus reais interesses em obter um acordo governamental com nosso país. Contudo, nesses últimos tempos, algo em seu comportamento chamou a atenção de alguns integrantes de nossas forças imperiais incumbidos da segurança de Gremlich.

			— Problemas com a segurança? Mas Gremlich é uma fortaleza, comissário! — comentou Ponterroaux

			— Sim, ela abrange não apenas o Palácio Imperial, onde reside a família do czar Gatus Ronromanovich, mas todo o sistema governamental da Rudânia: os Ministérios, o Complexo das Embaixadas, o Congresso Imperial, a Casa do Tesouro Real, como é chamado o banco interno da Rudânia, que abriga o tesouro dos Ronromanovich, além do belíssimo Museu da Armada Imperial e a abadia onde repousam os restos mortais dos antigos czares.

			Galileu Ponterroaux tragava seu cachimbo ansiosamente, sentindo que o esquilo se aproximava do ponto central de toda a conversa:

			— No Congresso Imperial, o departamento onde são mantidos os arquivos governamentais se divide em três grandes níveis. O primeiro, destinado ao público em geral, constitui aquilo que consideramos tratar-se de uma das maiores bibliotecas em todo o continente animal, inaugurada no início do século passado por Gaturnino Ronromanovich, fundador da dinastia Ronromanovich e primeiro czar da Rudânia. — Fez uma breve pausa, sorvendo a bebida quente antes de prosseguir. — O segundo nível destina-se a documentos governamentais cujo acesso é restrito; apenas animais ligados ao governo ou em missões específicas circulam nessa ala, verificando certos tratados, atualizando nossos registros políticos e históricos, servindo-se de uma ampla bibliografia na formação de leis e tratados políticos criados por nossos ministros.

			— Sendo Mundongovich um agente do governo — interveio Ponterroaux, fitando o esquilo —, imagino que ele seria um desses animais a ter acesso a tais documentos.

			— Certamente… — concordou o comissário — uma vez acompanhado pelas devidas autorizações. Contudo — prosseguiu —, é no terceiro nível que se encontra o acervo particular do czar. — Voltou-se para Flint, que o observava igualmente curioso. — Documentos históricos e objetos ligados à dinastia Ronromanovich, cujo acesso é possível apenas com uma autorização emitida pelo próprio czar. Nos últimos tempos, Mundongovich parecia apresentar um comportamento bastante suspeito…

			— Suspeito? — perguntou Galileu.

			— Ele foi observado discretamente por alguns de nossos agentes esquilos diversas vezes circulando pelos níveis de segurança máxima sem as devidas autorizações, algo bastante incomum para um agente como ele — completou o comissário. — Quando abordado, serviu-se como desculpa da urgência que o caso que lhe fora atribuído exigia, informando que as devidas autorizações seriam enviadas à central de segurança tão logo fossem confirmadas e emitidas. 

			— E foram? 

			— Ah, sim… as autorizações. Mundongovich as enviou de fato, embora não deixasse claro o caso a tomar-lhe de tanta urgência, a ponto de partir abruptamente de Gremlich. Um comportamento bastante inusitado, que me chamou a atenção… Passei a monitorar suas pegadas. Pouco tempo depois concluí que Mundongovich não parecia envolvido em nenhum tipo de missão que justificasse suas consultas a documentos considerados como prioridade dois. Comecei a suspeitar da autenticidade das tais autorizações. Como disse, infelizmente, Karpof deixou Gremlich antes mesmo que pudesse questioná-lo quanto a isso.

			— O que exatamente Mundongovich examinava nesses arquivos, comissário? — questionou Birman Flint.

			— Alguns tratados políticos do início do século, creio eu.

			— Quem sabe algo importante o bastante para que o antigo czar viesse a registrá-lo posteriormente em seu diário?

			— Ou talvez algo capaz de comprometer o governo da Rudânia, conforme nosso amigo felpudo suspeita? — sugeriu Galileu Ponterroaux.

			— É possível, detetive — resmungou o esquilo, deixando que o silêncio se prolongasse na sala.

			Splendorf Gatalho emitiu um miado baixo, aproximando-se das anotações de Mundongovich. Sorveu todo o chá e depositou a xícara ao lado do livreto sobre a pequena mesa de sequoia. Abriu o livreto mais uma vez. “Interessante”. Observou a animada discussão entre o esquilo e o galo, interrompendo-os em seguida:

			— Senhores, por favor… Embora não esteja tão certo quanto às suspeitas levantadas por nosso brilhante repórter, devo dizer-lhes que o diário do antigo czar não é a única coisa relacionada à dinastia Ronromanovich mencionada nestas anotações. 

			— O que quer dizer, embaixador? — perguntou Flint.

			— Pérola negra, a famosa joia que pertenceu ao fundador da dinastia Ronromanovich, Gaturnino Ronromanovich, mantida em segurança pelo atual czar junto aos demais objetos que lhe pertenceram.

			— Uma joia… — sussurrou Galileu pensativo.

			— Uma belíssima pérola cujo brilho e tamanho transcendem as demais de sua espécie. Gaturnino a teria recebido de um velho nômade xamã ainda em sua juventude, quando percorria as terras desérticas em Siberium. Deveria trazê-la sempre consigo para se manter protegido contra forças das trevas. — Nesse instante, o gato deixou uma breve risada escapar. — Uma espécie de amuleto da sorte ou algo parecido. Daí o surgimento de histórias fantásticas envolvendo nosso antigo monarca.

			Flint o encarou curioso:

			— O senhor disse… histórias? 

			— Lendas e histórias construídas por um povo rico em superstições. Algumas delas — sorriu o embaixador, parecendo mesmo se divertir com tudo aquilo — descrevem um Gaturnino Ronromanovich abrindo caminho entre seus inimigos, brandindo sua cimitarra feito um deus felino, enquanto seu talismã o protegia contra seres sobrenaturais, tornando-o invencível. — Soltou o ar dos pulmões em meio à risada. — Pantomimas, senhor Flint. Nada mais que pantomimas. 

			O repórter respirou fundo, trocando um olhar surpreso com o detetive.

			— Parece que os Ronromanovich sempre tiveram algum interesse por assuntos… estranhos — argumentou Rudovich Esquilovisky, atraindo a atenção do gato. 

			— Gaturnino Ronromanovich foi um profundo estudioso do ocultismo, entre outros assuntos voltados ao sobrenatural. Seu interesse por objetos religiosos e místicos era sua grande paixão, vindo a desenvolver todo um tratado sobre alguns fenômenos observados em ritos religiosos pertencentes a culturas antigas — continuou Splendorf Gatalho.

			Galileu caminhava entre os convidados, gesticulando com as asas, impressionado:

			— Neste caso… é possível que a morte de Mundongovich esteja diretamente ligada a uma operação cujo objetivo seria…

			— Roubar a joia em questão? — atalhou o embaixador. — Não creio. Dos objetos pertencentes a Gaturnino Ronromanovich, creio ser sua pérola negra o menos valioso. Ainda que rara e de uma beleza única, estamos falando aqui de uma simples pérola. A adaga curva de Gaturnino, com uma esmeralda incrustada no cabo, deve valer pelo menos cem vezes mais. Isso sem levar em consideração seus outros pertences. Seu elmo dourado, com o brasão imperial adornado por diamantes rosados…

			— A menos que seu interesse tenha sido outro… — miou Birman Flint. 

			— Interesses semelhantes aos que acabou de descrever em relação ao antigo czar — concordou Galileu, balançando a crista.

			Splendorf Gatalho deu um sorriso forçado.

			— Esta é a diferença entre um fato e aquilo que ele representa, meus caros. A pérola, enquanto objeto, nada mais é do que uma simples pérola negra. Em contrapartida, um objeto místico e religioso, ainda que sem valor, pode alcançar proporções… enormes — sorriu mais uma vez. — A mente animal é um mistério, encerrando surpresas inimagináveis.

			Rudovich Esquilovisky esclareceu:

			— Os objetos de Gaturnino são mantidos em exposição no Museu Imperial, vigiados vinte e quatro horas por dia por tigres da Guarda Imperial. Mesmo que seu objetivo fosse roubar a pérola, ele conhecia bem o lugar para saber que seria quase impossível burlar a segurança local.

			— A menos que fosse auxiliado… por alguém — acrescentou Ponterroaux e apontou mais uma vez para as anotações no livreto: “Ra’s ah Amnui – A chave para o cofre real”

			— Alguma ideia do que isso possa significar? — perguntou Flint, notando o olhar vidrado do embaixador, como se a qualquer instante um insight viesse lhe fornecer o necessário para interpretar as estranhas mensagens deixadas por Karpof.

			— Não creio, meu jovem… — miou confuso, enquanto sacudia as longas orelhas. —Miaurec, talvez — respondeu, referindo-se a um dialeto usado por algumas raças antigas.

			— Parece que nosso agente assassinado nos deixou um grande enigma a ser decifrado — disse Ponterroaux, fitando os visitantes. — Estranhas inscrições, uma mensagem codificada, quem sabe…

			— Indícios de que seu assassinato — interrompeu Birman Flint — possui algum tipo de conexão com os Ronromanovich.

			Rudovich Esquilovisky respirou fundo e observou mais uma vez a imagem feita por Mundongovich, repassando mentalmente todas aquelas informações:

			— Paparov…

			— O que disse, comissário? — perguntou o detetive. 

			— Se existe alguém que pode nos ajudar a entender o significado destas coisas… —Pareceu enojado ao apontar para a imagem na fotografia. — …este alguém é o velho Rufus Paparov.

			— E quem é ele?

			— Um velho amigo… — sorriu. — Um ex-membro das Forças Aéreas Imperiais e profundo conhecedor da história animal; parece compartilhar com o velho czar de sua paixão por assuntos ligados ao ocultismo, antigas seitas pagãs e fatos sobrenaturais. Tenho a certeza de que o acharão bastante excêntrico ao conhecê-lo, tão logo cheguem a Moscóvia. Levando-se em consideração o interesse dos senhores em juntar-se a nós, dando assim prosseguimento às investigações.

			— Evidente que sim, comissário — respondeu Galileu Ponterroaux. — A Polícia de Siamesa terá enorme prazer em auxiliar seu governo durante as investigações. E quanto a você, meu jovem? — dirigiu-se para Flint. — Como todo bom repórter, imagino que esteja ansioso por nos acompanhar. 

			— Não perderia isso por nada — respondeu o gato com um cumprimento discreto.

			— Excelente — comentou o velho embaixador num tom bastante formal. — Colocaremos todos os nossos serviços à disposição dos senhores. Um veículo da embaixada os apanhará no início da noite, se assim desejarem. — Lançou um olhar de questionamento em direção ao detetive, que respondeu com um aceno de cabeça, voltando-se então para o repórter.

			— Eu os encontrarei em Moscóvia — disse Flint e, notando sua surpresa, explicou: — Preciso tomar algumas providências junto ao Diário do Felino, mas devo partir em um ou dois dias.

			— Entendo… — Splendorf Gatalho pareceu um tanto decepcionado. — Aguardaremos ansiosos sua chegada — disse, num tom menos formal. Aproximou-se como se lhe confiasse um segredo: — Na expectativa de que descubra algo mais em meio a essas estranhas… anotações. — Então tocou com a pata sutilmente o bolso em que Flint havia guardado, junto a algumas fotografias, o livreto de Karpof. 

			***

			Birman Flint caminhou por algum tempo em silêncio, em direção à belíssima avenida do Labrador, com seus charmosos restaurantes e cafés, até que sentiu uma rajada de vento amortecer-lhe os pelos e um arrepio gélido subir pela espinha. Um zumbido soou em seus ouvidos, mas teve a impressão de ouvir uma gargalhada distante, como se o próprio Karpof Mundongovich se divertisse observando seu jogo sinistro, com predadores e presas prestes a se cruzarem num futuro próximo e incerto.

			Parou um instante antes de descer as escadas de pedra da velha estação ferroviária e olhou à sua volta. Respirou fundo, afastando a sensação, e dirigiu-se rapidamente à plataforma de embarque. 

			3

			Aeroporto Internacional 
de Siamesa

			C orrendo para não perder de vista Birman Flint, Bazzou ajeitou o cachecol em torno do pescoço. O camundongo estava irritado. Não gostava do tumulto do aeroporto e detestava o estado de euforia em que mamíferos, répteis e aves de toda espécie pareciam ficar antes de embarcar nos colossais dirigíveis que zarpavam rumo aos mais distintos pontos do mundo.

			O Aeroporto Internacional de Roissy, localizado vinte quilômetros a nordeste de Siamesa, ocupava uma área de 3.200 hectares. Foi construído em meados de 1902, sobre uma grande área rural em litígio, negociada pelo governo françoriano com os antigos proprietários da terra. 

			O primeiro terminal construído ali era um magnífico edifício em forma de polvo. No andar térreo, um núcleo circular continha os hangares e as docas de atracamento destinados a dirigíveis de grande porte, para voos internacionais. Boutiques e restaurantes se localizam no segundo andar, dotado de janelões com belíssimos vitrais, de onde se podia observar as imensas aeronaves, parecendo baleias flutuando suavemente em meio a um oceano de estrelas. No último piso ficavam as salas de embarque. Um segundo terminal destinava-se a voos domésticos e o terceiro, mais recente, a voos de carga, onde contêineres disputavam espaço com verdadeiros titãs aéreos — balões em formato de charuto, com gôndolas altíssimas e imensas hélices giratórias nas laterais do casco, capazes de impulsioná-los a uma velocidade de 160 quilômetros por hora.

			O burburinho do saguão fez Bazzou voltar aos seus tempos de juventude. Lembrou-se das agitadas feiras nos dias quentes de seu pueblo natal na Hispânia. Sentiu nostalgia do xerez das bodegas locais e dos queijos frescos de toda espécie, de quando o som de guitarras embalava lindas dançarinas de sapateado, atraindo a atenção dos turistas. Soltou um suspiro saudoso, pensando naqueles que havia deixado ao partir para Françória. Seu desejo de conhecer o mundo o fez tentar a sorte em Siamesa. Felizmente, seus dias como desempregado não duraram muito. Birman Flint, recém contratado em um jornal local pouco conhecido, arrumou-lhe trabalho como mensageiro interno, algo que fazia muito bem devido à sua grande agilidade. Daí para frente, assistir o jovem e magrelo gato tornar-se um grande repórter foi um pulo. Bazzou, com o tempo, tornou-se seu auxiliar direto, e a parceria fez florescer uma grande amizade. Juntos, repórter e assistente conheceram boa parte do mundo. Mas acompanhar Flint em suas reportagens e investigações nem sempre tinha sido tarefa fácil ou tranquila. E aquela certamente seria mais uma dessas ocasiões, concluiu Bazzou, observando o gato mexer em seus bigodes, como sempre fazia nos momentos de introspecção.

			Flint trazia o semblante abatido. Por certo carecia de uma boa sopa de legumes cozidos, como somente Bazzou sabia preparar, para aquecer suas entranhas naquela noite de inverno. Seu olhar perdia-se lá fora, longe das estupendas obras da engenharia aeronáutica que flutuavam à sua frente e atraíam a atenção dos inúmeros animais ao seu redor, esperando a hora de finalmente embarcar na plataforma 2A. A bandeira da Rudânia tremulava num dos mastros principais próximo à plataforma externa, em torno da enorme gôndola de passageiros.

			As palavras de Papoulos Victorius, famoso historiador e curador do Museu da Universidade de Siamesa, ainda borbulhavam em sua cabeça. Havia visitado o elegante professor tão logo deixara a Central de Polícia no dia anterior, buscando informações sobre a joia que pertencera ao czar Gaturnino Ronromanovich. Não escondeu sua frustração quando Victorius confirmou as informações de Splendorf Gatalho sobre a pérola negra — uma joia cujo valor financeiro parecia-lhe insignificante —, embora o bom acadêmico, diante das objeções apresentadas por Flint, não discordasse da ideia de que a relíquia pudesse atrair algum colecionador interessado em obter um objeto que pertencera a ao antigo czar. Porém, o mais intrigante era que a tal mensagem deixada na cena do crime — a cobra desenhada com o próprio sangue em torno de sua medalha imperial — tinha sido observada com certo escárnio pelo professor, que deixou que expressões como “diabólico” ou mesmo “satânico” se perdessem no vazio das próprias palavras.

			A voz grave de um falante mecânico anunciando a partida da aeronave rudanesa despertou Flint de seus pensamentos. O gato repórter e Bazzou apressaram-se, entre empurrões e patadas de afoitos passageiros — que incluíam um grupo de gorilas de Afririum —, até a gôndola da aeronave. A tripulação em terra começou a liberar os cabos de ancoragem que despencavam do nariz do balão em forma de cone. Os falcões que sobrevoavam ao redor da aeronave em meio a manobras complexas atraíram a atenção de Flint e Bazzou — lembravam uma cena extraída de algum combate aéreo, mas apenas realizavam as últimas inspeções antes da partida rumo a Moscóvia.

			O interior da aeronave era dividido em dois setores. O primeiro era destinado a animais e aves de pequeno e médio porte, acomodados em macias poltronas reclináveis separadas por uma pequena mesinha central, onde eram servidas as refeições. O segundo, destinado a animais e aves de grande porte e répteis, era separado do primeiro por um arco de metal que lembrava um enorme esqueleto no interior daquele corpo mecânico. Possuía poltronas semelhantes às anteriores, mas bem maiores, separadas por uma belíssima tapeçaria que se estendia ao longo do corredor da aeronave.

			Uma escada helicoidal conduzia os passageiros para um restaurante localizado no piso superior, cercado por uma plataforma externa, onde animais se aglomeravam enquanto disputavam o melhor lugar para despedirem-se daqueles que haviam ficado em terra firme.

			A aeronave começava a ganhar altura quando um latido seco ecoou através do pequeno falante externo, orientando os animais para que retornassem ao interior da aeronave. Birman Flint observou o elegante dálmata terminar de fazer seu anúncio do interior do restaurante, deixando de lado o pequeno comunicador, e assumir uma postura bastante formal em seu refinado terno azul-marinho com abotoaduras que lembravam duas pequenas asas douradas, certificando-se de que tudo estava sob controle. Uma tropa de garçons em belos uniformes iniciou o serviço de bordo, oferecendo aos passageiros um jantar típico rudanês. 

			Bazzou serviu-se do antepasto, uma espécie de creme de azeitonas por cima de blinis, pequenas panquecas feitas com farinha de trigo. Percebeu o olhar distante de Flint, completamente perdido em meio às bolhas de espumante que subiam pela taça de cristal, como se buscasse entre elas alguma resposta para as estranhas figuras deixadas por Mundongovich, as quais não lhe saíam da cabeça.

			O aroma magnífico do salmão grelhado coberto com creme de queijo derretido e ervilhas refogadas despertou o gato repórter de seus devaneios, desviando seu olfato para a bandeja de prata à sua frente. Bazzou completou a taça de Flint com um pouco mais de espumante murmurando algo como “procure se distrair”, o que naquele instante pareceu-lhe de fato um bom conselho. Gato e camundongo fizeram um brinde rápido, distraídos demais para notarem, na outra ponta do salão, uma presença inoportuna.

			Uma figura assustadora os observava havia um bom tempo. Um lobo negro de olhos amarelados apagou o cigarro no cinzeiro sobre a mesa e retirou-se sem chamar a atenção dos passageiros que conversavam à sua volta. O lobo retornou à sua poltrona, cobriu os olhos com um chapéu de feltro e acomodou-se confortavelmente. Um fio de saliva escorreu-lhe entre os dentes afiados. Explodiu numa risada carregada de sarcasmo, sentindo aquela mesma sensação de prazer que sempre sentia diante de uma tarefa fácil demais.

			4

			Rudânia 
 Vale das Almas
proximidades de Moscóvia

			A erma região do Vale das Almas parecia perdida no tempo. Segundo a lenda, onde antes havia florestas e regatos, agora habitava um medonho e gigantesco demônio alado, cujo nome era Skulgar. Em noites de lua cheia, o monstro surgia do inferno animal e capturava almas perdidas, a fim de levá-las para seu reino macabro, transformando-as em escravos dos imensos dragões de Mogul. Diziam os mais céticos que tudo não passava de fábulas e mitos que alimentavam a imaginação de anciãos dos povoados próximos e de turistas destemidos que se arriscavam a visitar a inóspita região.

			Vez ou outra, um pio de coruja quebrava o silêncio tumular do lugar ou a sombra de um espectro atravessava os galhos retorcidos de árvores centenárias que inexplicavelmente se mantinham de pé. No alto da colina, uma construção abandonada havia mais de um século conservava resquícios de sua arquitetura original. Tijolos à mostra, como ossos expostos de um esqueleto, mal suportavam batentes apodrecidos de portas e janelas que já não mais existiam. Antigos lustres de cristal, transformados em pedaços de metal enferrujado e retorcido, assumiram a forma de perigosas armadilhas para visitantes indesejados. 

			Nenhuma informação restou sobre os antigos proprietários do casarão. Instalados em Cabromonte num período incerto e donos de considerável fortuna, teriam fugido de alguma guerra civil em território remoto e presenciado estranhos crimes e misteriosos assassinatos. Só restaram os escombros como testemunho de sua existência. 

			Alguns viajantes reportaram a presença de teias de aranha caindo do teto e restos de mobília carcomida pelo tempo no que foi um dia o salão principal. Num dos cantos desse aposento existia um velho alçapão, através do qual se chegava ao túnel que conectava a casa a um complexo de cavernas e galerias subterrâneas que se aprofundavam cada vez mais. 

			Na mesma noite em que Flint sobrevoava o céu de Moscóvia, aguardando a aterrissagem do dirigível, alguém que se aventurasse por essas galerias poderia ouvir um abafado rufar de tambores.

			Lamparinas em forma de dragão espalhavam-se por longos corredores, iluminando o trajeto que desembocava em dezenas de câmeras laterais, de onde se avistava um majestoso salão subterrâneo.

			Uma turba de animais vestidos com mantos roxos e cobertos com capuzes negros permanecia aglomerada diante de um altar de pedra. Um estranho cântico, uma espécie de mantra que reverberava por entre as diversas galerias, parecia absorvê-los por completo. 

			No altar, um sinistro ser gesticulava as patas em torno de um caldeirão de bronze repousando sobre o fogo, cujas chamas azuladas pareciam responder aos seus gestos. O misterioso animal trajava uma belíssima túnica negra de seda, enfeitada com um bordado que lembrava uma serpente tomando-lhe todo corpo num abraço mortal. Uma máscara sacerdotal cobria-lhe a face, muito embora seus olhos se tornassem visíveis vez ou outra, cintilando em meio à escuridão feito duas bolas incandescentes.

			Labaredas eram arremessadas em direção ao teto rochoso coberto por estalactites, dando a impressão de que o caldeirão no centro do altar transformava-se num pequeno vulcão cuspindo toda a sua fúria. A plateia urrava em uníssono:

			— Drakul Mathut, Drakul Mathut!

			O sacerdote dirigia miados agudos a uma espécie de divindade, representada ali por uma imensa estátua de um lobo guerreiro, esculpida na própria rocha atrás do altar.

			Obedecendo a um sinal seu, um grande tigre aproximou-se trazendo em sua bocarra um corvo, cujas asas permaneciam amarradas por uma corda fina, porém extremamente resistente, que lhe impedia os movimentos. Seu gralhar de desespero era sufocado pelos urros do bando, que acompanhava o espetáculo de forma eufórica. Ervas alucinógenas haviam sido ministradas à ave, tornando seu sacrifício rápido, quase indolor. Após lançar o corvo na caldeira de bronze, o macabro sacerdote ergueu as patas num gesto de pura devoção. Os tambores calaram-se subitamente. 

			— Eis aqui nossa oferenda, Drakul Mathut! — sibilou a fera por detrás da máscara demoníaco voltando-se para a imagem de pedra logo atrás. — Para que teu espírito muito em breve possa retornar das trevas, fortalecido com o sangue dos teus inimigos! 
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